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Estou a escrever, precisamente, 
no dia em que se completa um 
ano sobre a morte do grande es-
tadista e ínclito português, Prof. 
Oliveira Salazar. 

Foi no dia 27 de julho de 1970. 
Embora doente e, por via disso, 
afastado do Governo, desde Se-
-tennbro de 1968, o seu falecimento 
foi um profundo golpe na alma 
dos portugueses. A todos pare-
ceu que uma pessoa de família, 
tinha desaparecido do número dos 
vivos!... Mesmo doente, •ncesmo 
inutilizado, víamos n'Ele uma ve-
neranda relíquia que era mister 
conservar. A morte, porém, que 
não poupa ser humano algum, 
ceifou impiedosamente a sua vida 
e Portugal inteiro chorou con-
vulsivamente o seu desapareci-
mento. 

Resta-nos a sua grata memó-
ria, n_ manancial das suas lições, 
a sua magnífica obra, a projecção 
do seu exemplo de português 
impoluto, de governante indefec-
tível, de Homem de um s6 que-
rer, que, através de vinte lustros 
de vida, sempre se foi «da lei da 
morte libertando». 

Nova classificação 
orçamental 

Em obediência às determina-
ções de modernização dos pro-
cessos de gestão dadas ao Go-
verno pelo Presidente do Con-
selho, vai ser publicado o de-
creto-lei do Ministério das Fi-
nanças, aprovado em Conselho 
de Ministros, que estabelece, a 
partir de 1972, a nova classi-
ricação orçamental cujo estudo 
fora determinado pelas Leis de 
Meios de 1969 e 1970. 

Prossegue, assim, a renova-
ção da estrutura administrativa 
desde há anos iniciada no nosso 
País, agora com particular inci-
dência nos aspectos económicos 
e social da evolução das finan-
ças públicas. 
A estrutura do sistema orça-

mental português, que se man-
tém desde 1939, carece de ser 
actualizada para poder servir 
adequadamente os interesses do 
País, sendo imprescindível que 
assegure os elementos de infor-
mação necessários à tomada de 
decisões correntes com os objec-
tivos da política económica e 
social adoptada pelo Governo, 
que facilite a execução racional 
dessas decisões e que permita 
o exame critico da execução. 
O esquema em vigor não pro-

porciona as informações para 
tanto requeridas, sendo as se-
guintes as suas principais insu-
ficiências, que a nova classifi-
cação visa eliminar: 
—Não permitir o exame dos 

efeitos económicos das políticas 
orçamentais; 
— Não revelar os fins para 

que os recursos são dispendi-
dos: 
—Não comparar os custos das 

realizações com os benefícios 
que delas resultam; 
—Não calcular as quantida-

des de bens e serviços produzi-
dos, nem os respectivos custos; 

(Continua na página quatro) 
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VISADO PELA CENSURA 

Há um ano morreu. 0 BISPO DE INNNMBANE, D. ERNESTO GONÇALVES 
SALAZAR COSTA, NOMENAGtADO PELOS MINHOTOS, EM 

LOURENÇO MARQUES 
Realizou-se, no passado dia 10 

de Julho, na Sede da Casa do Mi-
nho, em Lourenço Marques, uma 
significativa homenagem ao Senhor 
Bispo de Inhambane, D. Ernesto 
Gonçalves Costa, comemorando as 
suas bodas de prata como sacer-
dote. 
As cerilnõnias, dentro da sua sim-

plicidade, revestiram-se de muito 
brilho. 
Os minhotos residentes na capital 

da Província, bem como muitos ou-
tros vindos de longe, aguardaram a 
chegada de Sua Excelência Reve-
rendíssima, na moderna Igreja de 
Santo António da Polana, onde a 
Direcção da Casa do Minho o cum-
primentou, tendo-se, em seguida, 
formado um extenso cortejo auto-
móvel, em direcção à Agremiação, 

D. Ernesto Gonçalves da Costa, Bispo de Inhambane, discursando durante o almoço 
de Homenagem que lhe foi oferecido pela Casa do Minho de Lourenço Marques 

No próximo dia 8 de Agosto, na 
freguesia de S. Romão da Ucha, 

será prestada uma brilhante home-
nagem ao Senhor D. Ernesto Gon-
çalves da Costa, ilustre Bispo de 
Inhambane — Moçambique. 

A justíssima homenagem deve-se 
ao facto de ser natural da freguesia 
da Ucha e comemorar as Bodas de 

onde o homenageado foi saudado 
pelos componentes do seu grupo fol-
clórico. 
Rezada Missa, na vasta sala da 

Casa do Minho, assistida por muitas 
dezens de pessoas da Província nor-
tenha, seguiu-se uma sessão solene, 
em que o alto dignitário, num vin-
cado sentido de modéstia pela sua 
pessoa, pronunciou um breve dis-
curso de exaltação à sua terra dis-
tante, às qualidades dos seus filhos 
que em Moçambique estão fixados, e 
ao seu reconhecido apego às suas 
tradições morais e religiosas. 

Seguiu-se um alegre almoço, pre-
sidido pelo homenageado, que dava 
a sua direita ao Presidente da Direc-
ção da Casa do Minho, Sr. José 
dos Santos, e ao Presidente da As-
sembleia Geral, Sr. José Rodrigues 

de Oliveira, e a sua esquerda aos 
Srs. Adelino Carvalho, Dr.' Lemos 
de Brito e Eng.° Lemos de Brito. 
No final, realizou-se uma exibi-

ção de danças populares do Minho, 
sempre aplaudidas, com a maior ale-

gria, pela numerosa assistência. 
As comemorações foram especial-

mente significativas para os filhos 

do Concelho de Barcelos, de onde 
o prestigioso Bispo de Inhambane 

é natural. 

(Foto enviada pelo nosso ilustre Corre.pondente em \loçambique e 
gentilmente cedida pelo diário aXoticias+t, de Lourenço Marques) 

Prata da ordenação sacerdotal, na 
Igreja onde celebrou a sua primeira 
missa, 

Da Comissão de Honra fazem 
parte os Ex.mos Senhores Governa-

dor Civil de Braga, Comendador 
António Maria Santos da Cunha, 
Presidente da Cãmará Municipal de 

Barcelos, Dr. António Vasco Faria, 

pároco da Ucha, Rev,° Padre Hélio 
Gomes Ribeiro, Presidente da junta 
de Freguesia, Júlio Gaspar da Costa, 
Secretário da Junta, Antônio da 
Costa Magalhães, Tesoureiro da 
Junta, João Corr6a Neiva Pinheiro, 
Regedor da Freguesia, Manuel An-
tónio Rodrigues' e o industrial das 
confecções «Rainha do Cávado»„ Al-
berto Macedo de Sousa. 

O Gíl Vicente Venceu a Crise Dírectíva 
PARCIAL RENDER DE GUARDA 
Os desportistas barcelenses, 

particularmente a massa associa-
tiva do Gil Vicente F. C., vive-
ram umas semanas de «suspense». 
Atingida a »neta da 2.a Divisão 
Nacional, na época finda, todos 
ansiavam por conhecer quais as 
medidas tornadas ou a tornar para 
estruturar uma longa e tranquila 
permanência do Clube na posição 
alcançada. 

Contudo, corriam rumores de 
que o activo e dedicado Presidente 
da Direcção, Sr. Bártolo Paiva, 
assim como alguns dos seus cola-

boradores, não estavam dispostos, 
mercê dos seus muitos afazeres 
profissionais e da sua vida parti-
cular, a aceitar serem reconduzi-
dos. Estavam no seu direito. Mui-
to fizeram, pelo que merecem os 
mais rasgados encómios de todos 
os barcelenses, e nada nem nin-
guém os poderia, forçar a pros-
seguir uma vida de sacrifício, 
qual é a de todos os dirigentes 
desportivos que tomem a sério o 
desempenho dos seus cargos. 
Houve que procurar substitutos 
à altura. A grande maioria dos 

elementos directivos, embora an-
tevendo a urgente tarefa que os 
espera, aceitou continuar. Assina, 
tornava-se mais fácil, tanto a es-
colha como a aceitação. A pri-
rneira vista, pelo menos. Fosse 
C0,710 fosse, o certo é que, movi-
das boas vontades e removidos 
obstáculos de vária ordem, che-
garam a bom termo as diligências 
do Presidente da Assembleia Ge-
ral, Sr. Dr. Adélio Campos, e de 
quantos o coadjuvaram. 

(Cont. na Pág. á) 

Uma Conversa em Família 
FALOU 0 MESTRE 
Mais uma vez o Sr. Prof. 

Marcelo Caetano falou ao País. 
Linguagem simples, clara, 

incisiva. O tema resumiu-se 
numa oportuna apreciação aos 
assuntos debatidos, últimamen-
te, na Assembleia Nacional, no-
meadamen`e a Proposta de Lei 
da Re`orma da Constituição 
Nacional, e à conduta dos Se-
nhores Deputados, no que con-
cerne ao estudo da mesma. 
Ao fim e ao cabo, uma magis-

tral lição de Direito Público, 
em que o Chefe do Governo é 
incontestado perito. 
Todo o País deve estar re-

conhecido a Sua Excelência, 
pela clarividência e firmeza com 
que aborda e encara os proble-
mas que vão surgindo, pelas 
boas intenções e independência 
que vem manifestando. 
Bem haja ! 

Tenente Cardoso Silva 
Na próxima 5.a ferra, dia 5, com-

pleta mais um ano o Senhor Tenente 
Francisco Cardoso e Silva. Velho e 
grande Amigo de r.0 BARCELF,N-
SE», desde há mititos anos que vos 
rem: distinguindo com a sua preciosa 
colaboração, ocultando-se sob o pseu-
dóninco de Z, deixando para a pos-
teridade magníficas achegas para a 
histôria de Barcelos e seu concelho. 

Felicitarmos o ilustre Amigo e, com, 
os icossos parabéns, desejamos-lhe 
longos aros de vida e saúde da me-
lhor. 

Dr. Mário Fernando Oliveira 
Viana de Queiroz 

Terminada a sua comissão de 
serviço, no Ultramar, onde se 
houve com o aprumo de militar 
brioso e de profissional compe-
tentíssimo, regressou à sua e 
nossa terra o nosso querido 
Amigo, Sr. Dr. Mário Fernando 
Oliveira Viana de Queiroz, mé-
dico muito distinto e filho que-
rido do nosso Director. 

Tendo embarcado em 14 de 
Maio de 1969 para terras ango-
lanas, vemo-lo de regresso, com 
imensa satisfação, após vinte e 
seis meses de ausência, e adi-
vinhamos a alegria que, neste 
momento inunda a alma de 
seus Pais, de sua Esposa e de 
todos os seus familiares. As-
sociamo-nos a essa mesma ale-
gria e desejamos ao ilustre e 
dedicado Amigo as maiores fe-
licidades. 
Que seja benvindo e que o 

futuro lhe sorria. 



PAGINA 2 O BARCELENSE 

►•a.• a a••.•.s••a.a.e.a.ac e a,a.sAa. a..se,•.sa.•. a.sa,a.a3a••,sa.ra~a4~~é 
osesesees_s_♦es®ses®♦esws_s_seseses_s_s_sess_ses_ses_s_ 

Pelo paios fora 
Foram fixados em 75, 60 e 40 escudos os limites máximos dos 
preços— compreendendo todos os impostos e taxas — da ementa 

turística a praticar nos restaurantes de 1.a, 2? e 3,a classe, res. 

pectivamente. 

Foi recebido pelo Chefe do Governo o Subsecretário de Estado 
do Vaticano para os Assuntos Políticos da Igreja, Moras. Mário 
Gaspari, qúe visitou a província de Moçambique. 

Eusébio, internacional do Benfica, é agora sócio dum cstand» de 

automóveis na capital, 

A Assembleia Nacional aprovou a base segundo a qual continua-

rá a ser ministrado nas Escolas o ensino da Religião e Moral. 

A vila de Paredes prestou justa e significativa homenagem a Mon-
senhor Moreira das Neves, chefe de redacção das «Novidades, o 
qual completou 40 anos de actividade literária, fecunda e valiosa, 

O Benfica conquistou a «Taça Ribeiro dos Reis», ao vencer na 

final o Sporting de Braga por 3 a 1, após prolongamento. 

Na «Conversa em Família» da semana passada, através da Rádio 

e da R. T. P., o Senhor Presidente do Conselho foi, mais uma 

vez, claro e oportuno. 

Precipitou-se por uma ribanceira, em plena serra da Estrela, um 
autocarro com 42 passageiros, treze dos quais ficaram feridos, 

mas sem gravidade, 

No ano passado, os T A P conduziram mais de um milhão de 
passageiros e percorreram 30 milhões de quilómetros. 

e.eso._s_.e._sexo•_sss_se.esosesss_._._.sses_se.ses•.a 
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Pela Franqueira 
«Quando Vos invocamos sempre me atendeis, Senhora» 

Com certeza que foi com este cântico de Esperança que o Povo 
de S, Paio de Carvalhal, louvou a Virgem Imaculada, Nossa Senhora 
da Franqueira, durante a breve estadia de oito dias, na sua Igreja Pa-
roquial, Foram, sem dúvida, oito dias de uma bem organizada prepa-
ração espiritual, base indispensável para o cristão consciente que espe-
ra um dia ser recebido pelo Pai—pelo Filho e pelo Espirito Santo, 

o Povo de S. Paio de Carvalhal, com a sua presença, limou as 
arestas que ferem a alma de todo o Servo fiel. O Povo de S. Paio de 
Carvalhal revelou o seu testemunho, durante a estadia da Imagem de 
Nossa Senhora da Franqueira na sua Igreja, e de alegrar foi, verificar-
mos o grande número de fieis que se aproximaram e receberam Jesus 
da Eucaristia, alavanca sagrada que nos eleva ao cume da Santidade. 
Foi com saudade que o Povo acompanhado pelo muito digno Capelão 
da Confraria, Snr, Padre Manuel de Sá Domingues Oliveira, entregou 
ao zeloso Reverendo, Snr. Padre Abilio Mariz de Faria, rodeado por 
um grande número de humildes e alegres paroquianos, que mais uma 
vez dispensaram a Nossa Senbora da Franqueira o afecto de reconhe. 
cida gratidão, a Imagem esbelta, que durante outros oito dias para ser 
venerada na Igreja Paroquial de Barcelinhos. 

—Digno de registar e de louvar os briosos Bombeiros V. de Bar-
celinhos, que se incorporaram na imponente Procissão de Velas e os 
bairristas devotes moradores da Rua de S. Miguel- O- Anjo, que este 
ano, mais uma vez demonstraram o amor que têm a N.a S.a da Fran-
queira, todos trabalhando, novos e velhos, ricos e pobres, na confec-
ção do artístico e rico tapete em honra da Padroeira dos B2rcelenses. 

Hoje, dia 31, Procissão de Velas na Cidade 
Em magestosa Procissão, percorrerá a cidade de Barcelos, 

como Visita de Honra e Amor, Aquela que dia e noite vela pelos que 
creem e até mesmo pelos que não creem, o Andor de Nossa Senhora 
da Franqueira. 

As 10 horas, sairá da Igreja de Barcelinhos, percorrendo o habi-
tual percurso, a grandiosa manifestação de fé dos Barcelenses — a Pro. 
cissão de Velas em honra de Nossa Senhora da Franqueira, 

Esta Procissão percorrendo muitas ruas da Cidade onde o cari-
nho por Nossa Senhora é demonstrado das mais diversas maneiras, 
quer atapetando o chão, iluminando ou ornamentando as fachadas das 
casas, quer lançando-Lhe flores, certamente misturadas com preces, irá 
voltar o Andar da Senhora para os lados do Hospital e Asilo como 
que para abençoar os seus doentinhos e velhinhos e o mesmo para os 
quarteis dos nossos Bombeiros como que para os ajudar nas suas ta-
refas. Depois, junto às portas da Vetusta Igreja Matriz terá um remate 
final quando ecoarem as palavras de Boas-Vindas do nosso querido D. 
Prior, Senhor Padre Alberto da Rocha Martins e centenas de lenços 
acenarem numa saudarão de alegria por termos na nossa Igreja Mãe a 
Imagem da Nossa Padroeira e M ÃE DOS BARCELEN ShS, Esta 
cerimónia que por vezes muitos não chegam a presenciar é das mais 
ternas e comovedoras de quantas se realizam até ao dia da Peregrina-
ção, e só de igual, a Oferta da Flor pelas criancinhas, 

Semana de 1 a 7 de Agosto 
Durante esta semana decorrerão as anunciadas cerimónias na 

Igreja Matriz, podendo- se anunciar que a Confraria convidou um Pre-
lado que á Franqueira muito carinho dedica para estar presente no 
Tríduo preparatório da Peregrinação, C. C. 

1<esta de Confratern[Qza ção 
ks ••ombc1*r0S i9. Ôc BARCELOS 

na franquefra 
em Homenagem aos Snrs. Comandante 

Manuel P. da Quinta e Anibal Araújo 

Conforme estava anunciado, no domingo, dia 25 do corrente, a Capela _ de Nossa Senhora da Fran-
queira registou grande presença de individualidades de relevo do nosso Distrito, pois que, às 11 horas, ali 
se celebrava a Santa Missa em Acção de Graça pelas melhoras do nosso querido Amigo, Snr. Manuel Pe-
reira da Quinta Júnior, Grande Benemérito da Frasqueira e brioso 1.° Comandante dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos. Estavam presentes Sua Ex.a o Senhor Comendador António fiaria Cantos da Cunha, 
ilustre Governador Civil do Distrito de Braga; Dr. António Vasco M achado M aciel Barreto Alves de Faria, 
digno Presidente da Cãmara Municipal do Concelho de Barcelos e Ex.ma Esposa; Professor Carlos de Oliveira 
Martins, dinâmico Presidente da Câmara M. de Esposende e Ex.ma Erposa; Engenheiro Mário Azevedo, 
incansável juiz da Confraria e todos os Mesários da mesma; Joaquim Gomes da Silva Nunes e Ex.— Es-
posa Snr." D. Clara Gomes Pena Nunes, Beneméritos da Frasqueira; Dr. Adélio de Oliveira Campos, pres-
tigioso Presidente da Direcção dos B. V. de Barcelos e Ex ma Esposa; Aníbal de Araújo e Ex.— Esposa, 
Beneméritos da Franqueira; Dr. José António Maciel Beleza Ferrsz, novo 1.0 Comandante dos B. V. dne 
Barcelinhos e Ex.ma Esposa; Comandante António José de Sousa Costa e Ex.— Esposa; Comandante A-
tóni o Veloso de Araújo; Comandante Manuel Guimarães; Direcções e Bombeiros de Barcelos e Barcelinhos; 
José Filipe da Quinta e Costa, considerado Gerente do Banco Nacional Ultramarino, Vereador Municipal e 
Ex.ma Esposa; Augusto Feria de Figueiredo e Ex.ma Esposa e Joaquim Rodrigues da Silva, Beneméritos da 
Franqueira; José Lucindo Cardoso de Carvalho (Calás), Esposa e Genro; centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais, etc., etc. A homilia, o virtuoso e muito digno Capelão dos B. V. de Barcelos, Senhor 
Padre Alberto da Rocha Martins, considerado D Prior de Barcelos, fez o e'ogio do feliz Casal em Festa, 
Ex.ma Senhora D. lelsria Teresa de Sousa Ribeiro Quinta e 1.0 Comandante Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior, grandes Beneméritos da Franqueira e de toda a distinta Família Sousa Ribeiro Quinta, terminando 
por pedir a Nossa Senhora da Franqueira e ao Altissimo, Votos para os cobrir de Bênçãos e continua- a 
dar-lhes muita e muita saúde. No fim deste acto religioso o Benemérito Casal foi cumprimentado e abraça-
do por todos os presentes Serviu-se, depois, um abundante piquenique, que deu ensejo à troca de amisto-
sos brindes, entre os Snrs, Prof. Comandante Carlos de Oiiveira Martins e José da Graça Ribeiro Novo. 

Devido a motivos profissionais, tivemos de nos ausentar, mas, mesmo assim, agradecemos o 
cativante convite feito pelo prestimoso e dinâmico Amigo, Snr. Comandante António José de Sousa Costa, 
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CASAS MODERNAS 
No Lugar das Pontes, 

TanZel S. Veríssimo 

vende-se um bloco c% 

4 habitações, com duas 

garagens e poço. 

Para roais informa-
ções, falar ria CASA 

SIALAL — Barcelos. 
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Augusto de Miranda Games 
No dia de S. Tiago, 25, teve o 

seu aniversário natalício, este nos-
so prestimoso amigo, abastado 
proprietário e muito considerado 
Presidente da junta de Freguesia 
de Alvelos. 
Ao nosso estimado assinante, e 

velho amigo, os nossos parabéns. 
seseses_se+eses•eses eses• 

Joaquim Pinto de Azevedo 
Foi promovido e já tomou posse 

do cargo de 1.0 Escriturário Dac-
tilografo d a Conservatória d o 
Registo Civil de Barcelos, este 
nosso amigo, que já há 26 anos é 
digno e prestável Funcionário na-
quela Repartição. 
Ao querido e bom amigo ende-

lh parabéns, 

'i 
k. 

Visite a P O P CAVE 

Boite — Lanches 

E a sua ESPLANADA VER-
DE com música para dançar 

BARCELOS. 
►_s_seseses_s_s_s_ses_s•so 
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Graus a S. Judas 

Tadeu Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 
•. e s ase • s_ s_se sesss_s_s• 

Álvaro da Cunha Correia 
No dia 7 de Agosto, tem a sua 

festa de aniversário natalício este 

nosso bom amigo, considerado 
Sócio-Gerente da Casa Tomaz José 
de Araújo & C.a Suc.res, L.da, a 
quem felicitamos, sinceramente. 

cAd multos anhos». 

.António Miranda de Andrade 
Acompanhado de sua-dedicada Esposa, em gozo de merecidas fé-

rias, encontra-se a verane2r na linda praia da Vila de Ancora, este nos-
so estimado Amigo, muito ilustre Ajudante da Conservatória'do Re-
gisto Predial de Barcelos, prestimoso Barcelense e amigo do seu' amigo, 
osess.esose.e.e.esesese.e.e.e.esess.e.®.esese.es+•►.e 

NTO •`• No SALAO 
d e MARIA DO SAMLIRO 

A , Informo as Senhoras de Barcelos que acabo de abrir um saião 
de cabeleireira na Rua Filípa Borges—1,a andar, direito (sobre a nova 
Garagem Castro) nade espero merecer a fineza de uma visita, que 

antecipadamente agradeço. 

Servidos de manicure, cortes de cabelo, pintura 
e todo o serviço inerente. 

.►_s.s.e.e•e+•►._+r+®+ake.o seser_seeesAa+e.s, 

teçamos- e os nossos   dor esse mundo a por agora, lhe terem feito justiça. 
! •ffl•7••••••►*•lT4•Nt4T•F•P4'►P• lem 

s Causou alvoroço em todo o mundo a notícia de que o Presi-
dente Nixon visitará a China Comunista antes de Maio do 
próximo ano, 

a No último jogo pela selecção brasileira, rei Pelé não Conseguiu 
marcar um golo à Jugoslávia que empatou a duas bolas no Es-
tádio do Maracaná, perante 138 mil pessoas. 

4 Nas florestas impenetráveis do Sul das Filipinas, foram encon-
trados homens cujo estilo de vida se assemelha ao da Idade da 
Pedra. 

No passado dia 18, na cidade italiana de Palermo registou-se a 
temperatura de 43 graus à sombra. 

Golpe e contra-golpe de EstácIo no Sudão deixaram tudo na 
mesma, com novo cortejo africano de ódio e sangue. 

o Entro Basileia e Friburgo, descarrilou o «Su•sse-Express,, que 
faz a ligação com Copenhaga, e houve 25 mortosye uma centena 
de feridos. 

Cuba colheu este ano cerca de seis milhões de toneladas de 
açucar, quantidade insuficiente para cumprir os contratos de 
exportação. 

Os americanos esperam ter em 1980 um _avião civil para mil 
passageiros. 

s Inundações provocadas pela monção deixaram sem abrigo ou no 
isolamento quatro milhões de indianos. 

• Mediante intervenção cirúrgica, foram extraídos a uma italiana 
de 35 anos nada menos de 15 fetos. 

a A caminho de Manila, desapareceu um «Boeing 707» da Pao 
American, com 23 toneladas de carga e correio. 

NT o Bolos, com 
felicidade' sucesso, 
dando ìj menino, 
a Sr,$ D,'Iéte Calás 
de Oliváonçalves, 
dedicada,, amigo, 
Snr, Ma•onçglves, 
digno IAó recem-
-nascido, do nosso 
Chefe de José Lu-
cindo C%0 (Calás), 
—Taml;Hospital, 

teve umla Sr.a D. 
Maria Ardé Abreu 
Coutadº,9 Sr. Prof, 
Carlos 4 Coutada. 

Parab•amiliares'. 

IiEWS 
4 

Hoje, ttle aniver-
sário nato, Maria 
Luísa de•,gachado, 
dedicadºisso bom 
amigo, Santos Ma-
chado, arrial e pro-
prietários, 

—Estejdupla fes-
ta, poiscfera Cruz, 
seu extrranuel Luís 
da SiIvºcumpriu o 
seu ser4 cria Mo 
çambigaartilhamos 
também,# rija festa. 
m.ss.H.v..•...... 

M 
wiNT-TLE 

No ãlo do Bom 
Jesus Draga, eele-
brou-semonial do 
nosso éSnr. Enge-
rtbeiro ;ipe Neiva 
oliveiu Ex.ma Sr.a 
D. Mariva de Oli-
veira Wezado amí-
go, Sr,bs Ferreira 
Vale, tcaistriais em 
Barcelaica menina 
Autorº`pes, gentil 
filha da aurora Ro-
drigues!:, António 
Sau paia'tuados in-
dusttiº'.!Braga. 

Seivins por par-
te do 1Nr Ex ms Sr.a 
D. i1íin Neiva de 
Oliveid Ex.m u Sr. 
Dr. Jom Oliveira, 
distintoide do Por-
to e pora, a Ex.ma 
Sr ,& D.kodrigues e 
o Ea.r»Rodrigues. 

Foi coso querido 
amigo, $Figueiredo 
do V2'e•so Abade 
de V, 1, acolitado 
pelo Oip Jesus, Sr. 
Padic líFigueiredo 

Oco:, pelo Snr, 
Prof, D¿rigues Fer-
reira e servido aos 
humente um abun-
dante â, no Hotel 
Afonso 

José]Pereira 
Soube esa, no dia 

25, ao ámorte des-
te nesson Amigo, 
Camariwkiestre das 
Artes Cnais de 50 
anos tumente no 
«ccntt;•». O Mes-
tre Sorl anos e era 
Pai rn'•I ossos ami-
gos, $ruça Pereira 
e Eduº'nçalves Pe-
reira, ºWos o nos-
so cartWesar, pela 
perda d•doso HO-
MEDi, Barcelense, 
conta) 

Paz i' 

NotiUdreu 
paie8esia no dia 

25 do ciofessora D. 
M&ria Pueirós, es-
posa dPr Manuel 
Joaquiaecido. 

Era Pfessora D. 
Maria e Queirós 
casada êra 1.o Te-
ncnte guerra, Sr. 
Dr. Di•ueirós, ca 
sado cotai a Deolin-
da Ribe°r• D. Aida 
Xavief Cada com o 
Sr. Jo! Gençalves 
PCreira,•r de Quei-

rós, ca• D. I`Zaria 
Etelviri Miranda, 
Henriqu ueirós, ca-
sado coarU de Lur-
des Tonina Maria 
Lidia •js• C. 

i 
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FO TARTE CARROS DE ALUGUER 
w 

rT, O Hospi•ah com 
felicidade, te sucesso, 

a s a°D luz••e• lás 
de OliveiM Ce alves, 
dedicada a •.oç  Eapiro amigo , 
Snr, Ma,,,,•"0Ves, 
digno Induo tecem-
-nascido, é oito ºosso 
Chefe de $ osé Lu-
cindo Cara (Ca1ps), 

--Tambér•t hospital, 
teve uma liai, Sr., D. 
Maria Antóoa ,,kbreu 
Coutada, gep çt,Prof, 
Carlos Albet 5t ada, 

Parabéns, r 0iliares, 

EEST•;OS 
F:'oje, tem a; aºiver. 

Bário natallcigD, Maria 
Lulsa de Fa4M.rbado, 
dedicada E po bom 
amigo, Sr. (#stos Ma. 
chado, acredalepro-
prietário eme 
—Este fe)¡.'p(a fes-

ta, pois que d:cracruz, 
seu extrern elLnis 
da Silva mo*i ."yT' 0 
seu serviço à,tm Mo-
çambiq ue, pai i Samos 
também, dojjifesta. 

CAS,A1,O 
UNTE 

No dia 24,x:bSom 
Jesus do 1'rlole;i, cele-
brou-se o enìt ial do 
nosso distinja:—. Eºge-
nheiro Domiz :eiva 
Oliveira Va!; ,,::s Sr., 
D. Maria FeThïe oli-
veira Vale e*:'oami-
go, Sr. Filjpíí t:reira 
Vale, consid''- s cai 
Barcelos, corºpeeºiaa 
Aurora Redp-., gentil 
filha da Esal:,nRo-
drigues Lope!.attcio 
Saa- paio Br,0::os in-
dustriais na o'tsa, 

Serviram d xr par-
te do iNoiv4" w Sr.a 
D. :`faria 1i3O' a de 
Oliveira e 8t4l•' S: 
Dr. Joaqui J'::ve,rz, 
distinto Mé :) Por-
to e por pariá, Erma 
Sr.a D. Auf4 sues e 
o Ex.ma St4..:Jrgces. 
Foi celebre: ceeiido 

amigo, Sr. W. eitedo 
do Vale NoveAbtde 
de V. F. S, (:a•_Ítado 
pelo Capelão!•ns, Sr. 
Padre Hentil,:a.iredo 
O coro fomo Sar, 

Prof, Dr. Afies Fer-
reira e no i0 aos 
numerosos •c abun-
dante eCopá'3Hotel 
Afonso XXI 

José Ror nica 
Soubemos,L,no dia 

25, ao fim dzWare des-
te nosso vele Amigo, 
Camarada Í*re das 
Artes Gr4;1 de SO 
Enos trabak.tate no 
,Centro daa• 0 les-
tre Snr. Jd ose era 
pai muitoàMaami. 
gos, Srs. l•n pereira 
e Eduardo;alcea Pe-
reira, a qu:%Z$ o nos-
so cartão (0D%r, pela 
perda de t^so HO-
biEM, quea3.rcelense, 
contava une} 
Paz à i 

NoticiAldreu 
Faleccuatsiano dia 

25 do correKtssora D. 
Maria JosEPseirói,es-
posa do 9tt Manuel 
Joaquim Qkvido. 

Era mãt e'-,ora D. 
Maria José Qseirós 
casada eo%ira 1,0'r` 
nente da MGoerra, Sr. 
Dr. DáriokQ :ós, ca-
sado com aiía Deolin-
da Ribeiro 0'.' D, Aida 
Xavier dea como 

f Sr. José f. G Alves 
Pereira, d` a uei-
rós, casada' 1). olaria 
Etelvira P e' randa, 
Henrique R°eirós, ca. 

sr sado com ja de Lur. 
des Toma una Maria 
Lidia Xac,a. C. 

Maria da Glória Ferreira Ferro 

Agradecimento e participação 

Sua mãe, irmã, cunhada e sobrinho vêm por este 
meio agradecer ás pessoas que tomaram parte no fu-

neral da saudosa extinta; e participam que mandam 
celebrar a missa do trigésimo dia, no próximo sábado, 
dia 7, ás 9 horas, no Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, para cujo acto pedem a comparência de 
quantos os honram com a sua amizade. 

Barcelos, 31 de julho de 1971. 

Felicidade Maria Ferreira 
Maria da Conceição Ferreira Ferro 
Maria da Conceição da Silva Ferro 

Joel Maria da Silva Ferro 

•q 

Df. 1»arto U eípoz 
Retomou a Clinica no seu Consultório de Barcelos 

S ERVÍ"OS PARA BANQUETES 3 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-

nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentissimo 

Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimen 

de aluguer. PEREIRA -- Barcelos. 

Também serve nx Pousada da Franqueira 
r.hS•fid.•d•••2•!•••fis••fififi•ih•!•fifififi.ha_,•..h•••i•+t•• fi••i•• ••fifia,•fi....4.ºfi•4 

Terreno para Construção 
Vende-se, no lugar de S. Braz, 

próximo da estrada para Remelhe. 

Informa esta Redacção. 

B O U Ç A 
Verde-se, na freguesia de Gale-

gos Santa Iàfaria, próximo das 
Termas do Eirogo, toda vedada. 

Informa esta Redacção, 

Manuel 
Cibrão 
No dia 7 de 
Agosto, passa 
o 8.o Aniver-
sário do fale-
cimento c'o 
nosso saudoso 
e querido Sr. 
blanuel Cibrão, motivo por que 
o recordarmos com grande sauda-
de. Por tal motivo, celebra-se na 
Igreja de Nossa Senhora do Terço, 
no dia 7, às 10 horas, uma Missa 
em seu sufrãgio. 

Admitem-se Rapazes des-
de os 15 anos na Rua Dr. 
Manuel Pais, 58, ordenado 

inicial 25$00. 
•wwwwwwww-v•a•••wwww••wwww•www•• 
MANUEL MONTEIRO 

DE CARVALHO 

Médico Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Cousult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultôrio 82325 

Residência 82609 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
SERVIÇO PERMANENTE 
Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o país, 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F, 

Permanente 82985—Das 7 às 23 h. 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista —Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

AO EXCELENTÍSSIMO PÚBLICO 

que no dia 8 de Agosto, vá à Franqueira 

Padaria Independente 
comunica a todos em geral, que no domingo, dia 8 
de Agosto, no alto da montanha sagrada Irmanada 
no mesmo acto de fé que leva todo o Barcelense à 
grande Peregrinação da sua Padroeira: -- se encontram 
os seus carros para a todos bem servir a sua já famosa 

Rosca ou Regueifa de Valongo, bem assim como 0 
seu delicioso doce branco. 
Gratos pela distinção na preferência dos seus artigos 

PADARIA INDEPENDENTE 
•V•w••i9t•t•P•4'V•Y•W4.4•At••VWtiP•1PWgP4•l9.p•.g q.•y+•g•$$••,.••.i••• 

Visite a P O P C A V E—Boite-Lanches 

;e a sua ESPLANADA VERDE com 

música para dançar - B A R C E L O S. 
#.4..!. i•2 •,.••.•.•• c..>;ea.••a.a..•.t..••..••.+••a.•a..t.•.a~a.h.s,••.•..•as.•..•.•a..s:.••.•.•..s•..s„ 

=DE® JORGE CORREIA 
Av." Combatentes da G, Guerra, 98---(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 
i... s.....•. ®. s.... v. e. •........ •. •......, •. •. •.......,.. •. •. •.. 

DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 -- B A R C E L O S 
(Durante o mês de Agosto, está em férias) 

w.•.• • am.o+•.o.•.•a s.•.•.•. •s s.•+ss. •s.•.•.•s 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1.o andar casa n 63; 
No Largo da Estação; 

Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 
Tel. 82115 

i 

i 
A L U G A— S E para industria ou retem. 

! Antiga Fábrica Domenech. 
..e.•.•.w.o.•.s.s.•,s.•.•.•.o.e.•.•eoeoa •..c..s.,•. a..• aa.a, 

RIU-CHEM ( Novo produto Anti-Poluitivo de origem americana) 

Em 27 de Maio p. p. foi inaugurado em Lisboa o lançamento deste 
produto, estando presentes : O Secretário de Estado do Comércio, da 
Indústria,de Informação e Turismo, individualidades de alto destaque no 
meio económico, financeiro, industrial e colaboradores da BIO-CHEM. 

Estes novos produtos de limpeza e desinfecção tiveram grande su• 
cesso na África do Sul, estando por conseguinte a serem distribuidos 

no nosso País através de Distribuidores Gerais com os seus organiza-

dores e respectivos vendedores. 
A todas as pessoas interessadas em conhecer as diversas aplicações 

destes produtos, em causa, e de grande interesse económico, podem 

consultar o Organizador de Vendas nesta cidade, Snr. Lieínio da 
C. Pinheiro Durães -- Campo 5 de Outubro, 16 

B A R C E L O S— com o Telefone 82337 

GI. sutico eSoucrz••ux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos e Fotografia  

Motores para rega a Rádio e Electricidade • Aimplifir 
caç©es sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

o P T I C A 
♦a•..p.•..Hfs.oeee •.•.o•a..•.•.w.•.•.•.O.O.•.o.w.®.e.•.e. 

Srs. camionístas, automobilistas e tractoristas 

ti 

! 

José Maria Ferreira Gonçalves, ex-sócio e gerente 
técnico da Firma Recauchutagem Estrela do 
Cávado, Limitada, comunica que se encontra ao 

dispor de V. Ex :s com as suas novas instalações de: 

Uma Recau-
chutagem 
com todos 
os tipos de 
desenhos 

hÂ  / 

Urna Recau-
chuta gem 
que serve 
para todas 

Aeca14cftUlagem 

e •••cav•ização 

«• PAiN-=• B•3CE•VSC» 
No Largo da Estação 

BARCELOS 

«Agente Oficial dos Pneus 
GOODYEAR» 

Representante de todas as marcas 
de Pneus e câmaras de ar nacio-
nais e estrangeiras. Vendas de 
Pneus novos, usados e Recauchu-
tados, com todas as garantias. 
Máquinas psra montagens e des-
montagens de Pneus. Calibragem 
de Rodas, Estática e Dinâmica. 

Srs. Automobilistas, Camionistas e Tractoristas, só 
nesta nova Recauchutagem encontrareis uma verda-
deira assistência técnica aos vossos pneus com pessoal 
especializado e competentissimo. Não esqueçais que é 
dos pneus que parte a segurança dos vossos carros. 

Uma Recauchutagem com as mesmas garantias 
doa pneus novos. No seu próprio interesse faça 

já uma visita à Nova Recauchutagem. E 

£t 
De -- Emílio Cerqueira 

Tel.8?572 P. P.--BARCELINHOS 

(Junto ao Porto da Brigada de Trãnstio) 

e AREIAS S. VICENTE 
l't;v•••v•r•a•••••oº•r4q•s4+r••r• 

PASSA-SE 
Estabelecimento de 
Mercearia e Vinhos 
Em Areias de Vilar, passa-se 

moderno, bem afreguesado e 
bem situado. Falar com o pro. 
prietário, Snr. António Manuel 
da Costa Campos. 

DECLARAÇÃO 
Angelina Fonseca Campos, 

casada com Manuel Pereira 
Faria, com residência habi-
tual na freguesia de Moure, 
deste concelho, mas actual-
mente ele a residir em Fran-
ça, declara que não se res-
ponsabiliza por qualquer dí-
vida de seu marido que por 
ela não se mostre também 
assinada. 

Barcelos, 19 de julho de 
1971. 
A declarante, 

Angelina Fonseca Campos 

EMPREGADA 
Com Curso de ]Dactilogra-

fia, Nacional e Internacional 
deseja empregar-se de prefe-
re cia em Barcelos. 

Informar-se na Farmácia 
Central — Largo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz. 

CASA -Vende-se 
No Campo 5 de Outubro, 

23-25. Esta Redacção informa 

TERRENO 

Vende-se 
Em Abade do Neiva, em 

bom local. Falar na Redacção 

RAPAZ-- Dos 14 aos 16 
anos, preciza-se 

para Estabelecimento de Mercearia 

ARMAZÉM 
Aluga-se no centro da cidade 

Máquina de Tricotar 
Tricó-Fixe — Alemã 

Armador de aço—Vende-se. 
Falar R. Infante D. Henrique, 44 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 

antigo escritório 
Rua D. António, 

Barroso. 

ALUGA-SE 
Bom armazem para comércio, ou 
pequena Industria, possibilidades, 
para carga e descarga na Rua D. 
António Barroso, n.o 103 e no 
mesmo prédio aluga-se o 2.0 andar 
compondo-se de 10 aposentos e 
muito espaçosos: Falar na mesma 
citelefone 82983, ou CASA DAS 
M=?ELAS, n.o 80—BARCELOS. 

VENDE-SE 
Em Santa Eugénia 

Vende-se uma boa casa e eirado, 
no lugar do Cruzeiro. Para ver, 
falar com o Snr, António Simões 
da Silva, no mesmo lugar. 
_*In ~®.......e._.•._. 
Em Carvalhal S. Paio 
No lugar da Igreja, vendem-se 

os prédios dos herdeiros da Casa 
da Ribeira, da Snr.a D. Maria Sil-
vina e Snr. José Gomes Carvalho. 

Falar com o Snr. Augusto Fer-
nandes Carvalho, em Carvalhal. 



PAGINA 4 O BARCELENSE i 

LUBRIFICANTES DE ALTA QUALIDADE I N T R A - MURO S 

PRODUZIDOS PELA SACOR NO PORTO 

VAO ENRIQUECER O MERCADO NACIONAL 
No prosseguimento das reu-

niões de trabalho já realizadas 
em Lisboa por iniciativa da 
Sacor, efectuaram-se no Porto, 

nos dias 21 e 22, novas sessões 
com a presença de mais de duas 

centenas de colaboradores tendo 
em vista o próximo lançamento 

simultâneo, no mercado nacio-
nal, de nova gama de óleos aca-
bados e produzidos na Fábrica 
de óleos da Refinaria do Porto 
expressamente construída para 
o efeito e dispondo de uma ca-
pacidade nominal de produção 
de 100 000 tonelados por ano. 

Um aspecto da rellflião do trabalhos 

Presidiu às sessões de traba-

lho o director geral comercial 
Dr. Augusto César de Carva-
lho, ladeado por directores e 
chefes de serviço das Direcções 

de Vendas e de Operações, que 
trataram com os Agentes Cen-

trais da Zona Norte e dos Re-
vendedores dos distritos do 

Porto, Braga e Viana do Cas-
telo e parte norte de Aveiro os 
diversos aspectos relacionados 
com a referida gama, total-
mente produzida pela primeira 
vez em Portugal, pelo trata-

mento do petróleo bruto espe-

cialmente adequado à obtenção 

de lubrificantes. 
Muito embora, a partir de 

meados do ano passado, tenham 
vindo a produzir-se óleos-base 
que se exportaram para o es-

trangeiro para o loteamento de 

lubrificantes, foram postos em 
destaque os especiais cuidados 

desde então seguidos na refe-
rida fabricação de óleos-acaba-
dos, por forma a conseguir lu-
brificantes de alta qualidade 
que a mais avançada tecnolo-
gia e modernas instalações per-

mitem obter. 

Nas sessões de trabalho ini-

ciadas no Palácio do Atlântico 
e prosseguidas nas instalações 
da Cooperativa dos Pedreiros, 

foram expostos e debatidos as-

pectos da comercialização re-
lativos ao lançamento da nova 
gama de produtos, cuja expan-

são se pretende a um ritmo pro-
gressivo, por uma maior dina-

mizacão dos elementos de cada 
um dos canais de distribuição 

e através de um apoio técnico 
mais especializado e do reforço 

da assistência no serviço de 
pós-venda. 

Foi ainda posta em destaque 

a expansão que se pretende levar 
a efeito da série Molygrafie, 

constituída por lubrificantes da 

mais avançada técnica, que 

igualmente vai ser produzida na 

mesma Fábrica, sob licença da 

Antar, a qual estabeleceu com 

a Sacor um contrato de coope-

ração técnica e de representa-

ção exclusiva. 

No intervalo das sessões, foi 
servido um almoço de confra-

ternização nas referidas insta-
lações no qual comparticiparam 

todos os colaboradores presen-
tes. 
Outras reuniões decorrerão 

até ao final do mês, englobando 

um total de cerca de 1000 par-
ticipantes, os quais serão suces-
sivamene concentrados em 
Coimbra, Santarém, Faro, Évo-
ra, Guarda, e Vila Real, com 
o objectivo de proporcionar a 
todos os colaboradores da vasta 
rede da Sacor e conhecimento 

pormenorizado da comercializa-
ção da ,nova gama e das excep-
cionais qualidades dos óleos que 

a constituem. 

....................................................... ..........x.........,,....,.....,..:::::::::::::muu.:::: u:::w:::::::::::;,::::::::::::: 

Festas cie Anos 
Na próxima semana fazem anos 

os seguintes senhores: 
DIA 1 

Prof. lsaías Pereira Machado. 

DIA 2 
D. Maria Justina de Almada 

Pais de Vilas Boas. 
DIA 3 

Alberto Morais Melo e Faro, 
menino Agostinho Gomes Vieira, 
D. Maria José Figueiredo de Car~ 
valho, D. Maria Teresa Sellés 
Pais de Vilas Boas, menino José 
Alberto Sampaio Duarte e An-
tónio Fernandes Faria. 

DIA 4 
Dr. Alberto Alves de Carvalho, 

D. Maria Leopoldina Lopes dos 
Santos, Artur Domingos Mendes 
de Sousa Basto e Padre Abílio 
Mariz de Faria. 

DIA 5 
Dr. José Pereira Machado, me-

nino Artur Domingos Costa Via-
na de Queiroz. 

DIA 6 
Menino Jorge Augusto Barroso 

Coutinho, menina Maria Manuela 
Matos Macedo Gayo, D. Maria 
do Carmo Pimenta, menina Ma-
ria do Carmo Antunes da Silva. 

DIA 7 
Alvaro da Cunha Correia, Ma-

nuel Barbosa Faria, D. Maria 
Jasé Cardoso Torres Mahiques 
Senti, D. Maria Henriqueta Gui-
marães Cibrão, menina Maria de 
Fátima Natividade Miranda Vei-
ga e menino Jorge Freitas Silva 
Melo. , 

R\MI1 AIN. IR IlF 
MISSA NOVA 

Ainda o dia 18 do presente 
mês não havia chegado, já no 
meio do povo reinava uma grande 
azáfama: efectuavam-se os pre-
parativos, os embelezamentos, 
para a festa dedicada a um jo-
vem amigo, que entregava a pu-
jança da sua vida a um ideal no-
bre, que transcende o mundo de 
hoje e que se irmana em Deus e 
nos Homens. 
A igreja paroquial foi nesse 

dia muito pequena, muito pequena 
mesmo para abrigar toda esta 
«malta» desejosa de acompanhar 
a alegria reinante no coração jo-
vem do Padre Américo Barbosa. 
Com o neo-presbítero concele-

braram o Rev.° pároco desta fre-
guesia, Padre José Marques, Pa-
dre José Gonçalves Barbosa, pri-
mo do «homenageado», Padre 
Arlindo Chaves Torres, Padre 
Américo Alves, não deixando de 
assinalar a honrosa presença de 
Mons. Mouta Reis. 
Ao mesmo tempo, realizava-se 

o matrimónio de Alexandrina da 
Silva Barbosa, irmã do neo-sacer-
dote, e José Barbosa da Costa: 
posto isto, a homilia, a cargo do 
Rev.° Padre Joaquim M. Montei-
ro, foi endereçada a quaisquer dos 
dois acontecimentos, salientando 
fortemente o Sacerdócio, na sua 
dignidade e responsabilidade. 

Realizada a Cerimónia do bei-
ja-mão, houve um almoço de con-
fraternização, aliás bem prepara-
do, oferecido por seus pais, José 
Oliveira Barbosa e Luísa Teresa 
Gomes da Silva, ao qual estive-
ram presentes, além das individua-
]idades referidas, mais de 250 
convidados. 

Apresentadas as suas qualida-
des, através deste ou daquele dis-
curso, o Padre América pôs ponto 
final ao acta, ao agradecer toda 
esta festa a ele consagrada. 
A ti, padre, nós desejamos as 

maiores felicidades, ao longo do 
teu caminho apostólico. 

PASSEIO À MONTANEI A 

No intuito de tornar a nossa 
montanha cada vez mais turística 
como de passarmos umas horas 
fora do comum, a 21 do mês de 
Julho, os Rev.os padres José Mar-
ques, Américo Barbosa, José Bar-
bosa, Arlindo Chaves Torres, Se-
bastião, assim como alguns estu-
dantes, foram respirar fundo o ar 
leve da serra. 
É nosso dever dar a devida im-

portãncia à excelente presença do 
burro, pertencente ao Sr. Con-
dido, que alombou com a carga, 
não sem a ajuda das restantes 
componentes da caravana, que a 
dada altura tiveram de dar uma 
mão ao animalzito na subida in-
g reme. 

Pessoa amiga, atendendo à von-
tade de completar os nossos re-
sumidos apontamentos da nobreza 
barcelense, gentileza que nos fez, 
agradecemos e vamos publicar o 
seguinte: 

Árvore genealógica da família 
dos Malheiros de Barcelos j 

1) João Malheiro de Maga-
lhães e Menezes de Vilas Boas — 
filho de D. Mécia Júlia de Vilas 
Boas e Sampaio, oriundo da nobre 
Casa do Paço e Vínculo da Terra 
dos Vilas Boas de Airó, descen-
dente do ilustre escritor Dr. An-
tónio Vilas Boas e Sampaio, autor 
da Nobilarkia-Portuguesa, e dos 
nobres fidalgos José de Maga-
lhães e Menezes, Fidalgo da Casa 
Real, Coronel das milícias de Bar-
celos, em cujo cargo sucedeu ao 
avó de sua esposa. 

Foi tronco deste reino dos Ma-
galhães de Barcelos que tiveram 
solar no edifício que hoje pertence 
à família Guimarães Vale (no 
largo fronteiro à Casa dos Men-
danhas) e que hoje tem o nome 
dos Malheiros em atenção às fi-
guras ilustres dos setas descen-
dentes, poetas de respeitável me-
mória. 

Casado com a respeitável se-
nhora D. Emília Crivas de Abreu 
e Vasconcelos que d'ela teve os 
seguintes filhos: 

2) D. Adelaide Malheiro de 
Magalhães e Menezes, de invul-
gares dotes de formusura, casou 
com o Dr. Luís de Abreu do Cou-
to de Amorim Novaes, ilustre no-
tário que em Barcelos e no Porto 
exerceu este cargo pertencendo à 
nobre família das Abreus Novaes, 
senhores da Casa de S. Bento, 
da freguesia de Balugães, cmce-
lho de Barcelos. 

3) António Malheíro de Ma-
galhães e Menezes. 

4) Alberto Malheíro de Ma-
galhães e Menezes. 

5) Joaquim Malheiro de Ma-
galhães e Menezes, todos em ge-
ração. 
Destes filhos, sómente D. Maria 

Adelaide deu continuidade à fa-
mília por parte de seus filhos 
a saber: 

6) Dr. Manuel Ignácio de 
Magalhães de Abreu Novaes, ca-
sado. 

7) Afonso de Magalhães de 
Abreu Novaes, casado com D. 
Hermínia dos Santas Paturro, 
com geração na Casa de S. Bento 
em Balugães. 

8) D. Branca 
de Abreu Novaes, sem 
tícia. 

de Magalhães 
mais no~ 

........................ . ......... .............. 

D Gil Viceale Venceu 
a Crise Directiva 

Parcial Render de Guarda 
(Continuação da pág. unt) 

Há dias, correu célere a agra-
dável notícia: estava constituído 
o elenco directívo. 

Para já, ,apenas podemos in-
formar que assumiu a Presidên-
cia da Direcção o Senhor João 
Maciel de Brito Límpo Trigueiros 
e que continuará como treinador 
o antigo jogador e já treinador, 
na época finda, Coimbra. 

Estão a ser feitas várias «dê-
marches» para agregar novos ele-
mentos que virão trazer ao Gil 
Vicente sangue novo e novas acti-
vidades. 

Já começaravn a fazer-se inten-
sivas diligências para obtenção de 
reforços, de modo a que, no iní-
cio dos treinos, que terá lugar no 
próximo dia 2, comece a tra-
balhar no duro a maior parte dos 
atletas que hão-de formar a equi-
pa do Gil Vicente — na 2.' Divi-
são. 
Na próxima semana, muito 

mais teremos a noticiar sobre o 
assunto, o que procuraremos fazer 
cone a maior exactidão. 

Ao almoço, apagamos este 
grande apetite com um honroso 
arroz de frango, ali mesmo pre-
parado. 
À tarde, viemos... com sauda-

des de voltar. 

REFLEXO DE SOMBRAS 

9) D. Maria Adelaide de Ma-
galhães Novaes, casada com 
Eduardo de Oliveira Dias, com 
geração. 

10) D. Maria Virgínia de 
Magalhães Novaes, casada com 
Alberto da Fonseca Costa. 

11) D. Maria Emília de Ma-
galhães de Abreu Novaes, ca-
sada com o Dr. António Félix 
Machado, Senhor da Casa e 
Quinta de Moinho Velho na fre-
guesia -de Quintiães, Barcelos e 
distinto médico com larga gera-
ção de Novaes ilustres. 

12) Arquitecto hilário de Ma-
galhães Novaes, sem mais notícia. 

13) José Magalhães de Abreu 
Novaes, funcionário da Compa-
nhia de Moçambique, casado com 
D. Maria Rosalina de Sousa e 
Melo, com geração. 

14) Júlio de Magalhães de 
Abreu Novaes, sem notícia. 

15) D. Maria Eugénia de Ma-
galhães Novaes, idem. 

16) D. Elvíra Abreu Novaes, 
idem. 

17) D. Maria Luísa da Con-
ceição de Magalhães Novaes, ca-
sada com Casimiro Vila Vente. 

18) D. Manuela Dulce de 
Magalhães Novaes, sem mais 
noticia. 

o 
Dos filhos varões de João Ma-

lheiro de Magalhães e Menezes 
de Vilas Boas, poetas distintos 
nascidos na nossa terra, Alberto 
Malheiro foi o que mais se nota-
bilizou colaborando em «O Pri-
meiro de Janeiro», « Diário da 
Tarde», «Tribuna», «Vigília», 
«Jornal dos Artistas», «Turbi-
lhão» , «Borboleta», «Harpa», 
«Aurora do Cávado». «A Lágri-
ma»». « Museu Histórico» e «Fo-
lha Nova». 

Entre as muitas poesias que 
escreveu destacam-se: «O Ramo 
Desfeito», «A Cotovia» e as 
«Sombras do Vale». 
Nasceu em Barcelos a 20 de 

Abril de 1850. 
Faleceu com 27 anos de idade, 

ficando sepultado na Capela de 
S. João Baptista da Colegiada de 
Barcelos no túmulo pertencente 
aos Morgados de Aborim a cuja 
família pertencia seu pai. 

z 
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Nova classificanao wicalnenIt al 
(Luilí-u..puu u:4 past,íd uu.j 

—Não fiscalizar as tarefas 
dos diferentes serviços públicos 
e a eficiência clã sua actuação. 
O novo esquema de contas, 

que vai substituir a arrumação 
clássica das receitas e despesas 
públicas, de natureza, exclusiva-
mente administrativa, permite 
seguir a evolução das finanças 
públicas sob os aspectos econó-
mico e social, proporcionando 
a base para o cálculo dos cus-
tos dos programas e avaliação 
dos respectivos benefícios, e 
possibilitando a aplicação de 
medidas apropriadas à fiscaliza-
ção da eficiência das despesas 
públicas: — medidas do traba-
lho realizado, custos unitários 
e medidas de produtividade. 
Como se consigna no preâm-

bulo do decreto-lei, a nova clas-
sificação é baseada no mais 
moderno sistema de contabili-
dade nacional e permitirá a 
obtenção de indicadores econó-
micos comparáveis aos utiliza-
dos internacionalmente. 

Trata-se de um sistema que, 
além de facilitar a execução da 
contabilidade nacional — que 
visa a aplicação progressiva a 
todos os recursos da Nação dos 
processos mais modernos de 
_:estão — é susceptível de pro-
porcionar dado estatísticos de 
acordo com as necessidades de 
análise das estruturas económi-
cas do âmbito seotorial . 
Paralelamente à classificação 

económica, continua assegurada: 
a disciplina de gestão pública 
através do registo das despesas 
segundo uma distribuição fun-
cional que permite fiscalizar a 
sua aplicação nos diferentes sec-
tores administrativos. 

l 


